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“PARTE OFFICIAL. 


O Diario do Governo de 30 de De- 
zembro contém : 

— Decreto approvando a promoção 
de varios officiaes de primeira linha, fei- 
ta pelo governador geral de Angola. 

— Portaria fazendo á Companhia 

- Amizade a concessão provisoria da mina 
“de carvão, sita em Midões, concelho de 
- Gondomar, e districto do Porto. 
- — E o avizo do pagamento do mez 
de Dezembro, das seguintes classes : 
= Secretaria d'estado «dos. j 
reino, ministerio da fazenda, secretaria 
d'estado dos negocios ecclesiasticos e de 
Justiça, ministerio da guerra, inclusivé 
repartição de saude do exercito, secreta- 
ria d'estado dos negocios da marinha e 
ultramar, dita dos negocios estrangeiros, 
ministerio das obras publicas, commer- 
cio e industria, conselho d'estado, tri- 
bunal de contas, e procuradoria geral 
da fazenda, supremo tribunal de justica, 
cardeal patriarcha e vigario geral, arce- 
bispos e bispos, officiaes: arregimen- 
tados. À 


O Diario do Governo de 31 de De-| cumbiriam. ã 
cia de letras ao protesto fora da liga- 


cão do commercio de vinhos mostrou 


zembro, nada contém que demande im- 
mediata publicação. 


O Diario do Governo de 1 do cor- 


assustadoras, apezar da grande somma/tancias que deram causa ão sinistro são 
de capitaes, e consideraveis valores nas taes que fazem suspeitar incuriaou pro- 


existencias. 


a lamentar no anno de 1858 a quebra 


cantis. 

- Mas esta boa disposição não passou 
da concessão de reformas, ou acceita: 
(e) 5, 
desconto affrouxou, recolhendo-se quanto 
possivel os capitaes,existindo um pronun- 
ciado receio pelo seu emprego. Asfirmas de 
segunda classe tiveram de recorrer ao 
penhor mercantil para obterem nume- 
Farto. 
ceo sempre a premio rasoavel. 
Foram assim grandes os embaraços 


A extraordinaria 


Com penhor o dinheiro appare- A 


Se não fosse a nobre reso-|posito, tem as direcções restricta obri- 
lução de alguns capitalistas de primeira|gação de o fazer; — vai nisso a sua hon- 
ordem que olharam com a devida pru-|ra, e primeiro que tudo os interesses dos 
dencia para os acontecimentos, e incu-|aceionistas que lhe confiaram os seus 
tiram animo nos outros, ou pelo menos |capitaes para bem os administrar. Muito 
os retiveram nas ideas de receber por embora se censurem as direcções, o 
todos os modos, a praça do Porto teria|seu dever colloca-as nesta posição. 


Alem da apresentação do relatorio, 


de muitos dos seus estabelecimentos mer-|nada mais occorreu nesta reunião senão 
a aprovação do trespasse de uma acção. 


UGAL E À FRANÇ 


A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 
Continuado do n.º 297. 
N.º 47 L. 
(Copia n.º 10) =N.º 35. = Aos tres 
ias do mez de Dezembro de mil oito- 
entos cincoenta e sete, achando-se reu- 


commerciaes no anno de 1858, e al-jnidos, no local do costume, para con- 
gumas victimas não poderam resistir-|selho do governo, s. 
lhes, apesar de todo o esforço, mas nes-|dor geral e outros senhores presentes 
sas contam-se tambem aquelles que com |na sessão anterior, excepto o snr. juiz 
mais regrada vida commercial não su-|de direito, que faltou por ter dado par- 
afluen-|te de doente, e o snr. Celestino por 


ex.º o góverna- 


chegada do destacamento, mandando para 
Moçambique à escuna Enygma, e toman- 


sava à ler (leu), 


de que a escuna Eng 
cambique. ne 


ntos negros'a bordo; n'e 
respondeu q a 


cambique, e que o commandante d 


o dito 


do conta do patacho Zambeze, que se lhe cambique. 
mandava apresentar, dando-se-lhe sobre presente ao conselho do governo, na 
este objecto varias instmeções como pas- cocção - do dia 3 do corrente » todos os 
ima A “rio ns | documentos relativos á detenção feita 
No dia 26 recebeu-se a participação no dia 29 do mez proximo passado, pelo 
ERR SETE esava dA Mo- primeiro tenente da armada, João Euze- 


RP a E a - |bio de Oliveira, que commandava o pa- 
“No dia 29 foi as bida a à Ear tacho Zambeze, da barca franceza Char- 
cação da detenção de uma barca francezal pç et Georges, em consequencia de lhe 


fundeada na ilha da Quitangonha, com) rem encontrados a bordo para mais 
SE MS de cem negros; e tendo o mesmo con- 
selho yotado unanimem: 


N.º 470. 


Governo geral da provincia de Mo- 
Ih.”º snr.= Tendo sido 


te que os refe- 
materia bas- 


ção. 


navio. 


No dia 30 foi apresentado o sobredi- 
eto relatorio e o termo de detenção do curso ; s. 


tante para à formação d'um processo ju- 


patacho fizesse um relatorio de todas as diciario, para o julgamento do dito na. 
a E a g - 
oecorrencias e circumstancias da deten-) jo pelas infracções fiscaes, pelas do 


decreto de 10 de Dezembro de 1836, e 
por outras em que parecia achal-o in- 
exc.“ o governador geral da 
provincia, conformando-se com a citada 


N'esse mesmo dia foi'nomeada uma opinião do conselho do governo, deter- 
commissão para examinar as circumstan-Imina que eu remetta a v. si todos os 
cias do navio, e dar o seu relatorio sobre papeis constantes da relação junta por 
as infracções em que elle tivesse incor-| mim assignada, que dizem respeito á de- 


rido, bem como sobre os pontos que na tenção da referida barca, a fim de que 
respectiva portaria lhe iam indicados. 


No dia 1.º de dezembro a sobredita| os artigos 8.º e 9.º do decreto de 14 de 


em presença delles, e do que dispoem 


que nem só neste ramo houve desastre, 


o de mais transcendente importancia. 


se achar ausente, foi declarada aberta a 
sessão. y 
Primeira parte. — S. ex.º expoz que 


supposto fosse elle o mais affectado, ejesta convocação tinha por fim dar co- 
nhecimento ão conselho, das circumstan- 


commissão apresentou 0 seu relatorio. 


dl Setembro de 1844, instaure o respecti- 
Que depois do que fica exposto, elo processo em conformidade com o que 


em presença dos diversos documentos que |, (aj respeito se acha estabelecido na 


acabavam de ser lidos, desejava ouvir al Novissima Reforma Judiciaria para as 
opinião do conselho, sobre este caso, del causas de contralz da e descaninho. 
Ea E 


FS Ra que mereça Confiamos que o novo anno de 1859 cias que tinham concorrido para a de- sua natureza bastante “grave, e que por Deus guarde [i-fÃs.à Secretaria do 
) ha-de mais lisongeiramente correr para|fenção da barca franceza Charles et isso eram indispensaveis todas as sole- governo geral de Moçambique, 5 de De- 
FR | o commercio. O ramo de vinhos Georges, surta presentemente n'este porto; |mnidades. zembro de 1857. = WMO sr. director 
E - PORTO 3 DE JANEIRO. deve inspirar no anno que começa maior|Ppara o que passava a fazer um succinto O conselho, depois de declarar que|ga alfandega pr neipal. 2- José * Narciso 
ÉS confiança. Se houver a coragem para su-| relatorio de tudo que sobre este caso ti-|lhe merecia uma approvação plena a ma- Ferreira de Passos, secrenrio geral. 
| 1858. 


geitar a um exame rigoroso o deposito de |nha oecorrido. neira como a administração andou em to- N.º 47 5.0 
Terminou o anno de 1858 que tão jnuina seja conhecida, ella é de tão pe-|ximo findo a praça de S. Sebastião fi-|tadas providencias, opinou unanimemen- 


Villa Nova por modo que a existencia ge- Disse que no dia 20 do mez pro-[|do este negocio, empregando as mais acer- ! 
Auto. de tomadia e sppreheasão.=— 


mesquinho fôra para a praça do Porto. |quena cifra que o valor subido hade sus-|zera signal de navio, e que pelas onze|te que contra o navio em questão ha=|Anno do - Nascimento de Nesso Senhor 
Deixou elle de si uma desagradavel re-|tentar-se, animando-se e desenvolvendo- horas, pouco mais ou menos, se veri-|viam graves suspeitas de ter infringido o|Jesus Christo de mil oitocentos cincoen- 
cordação na chronica commercial desta|se à procura nos mercados estranhos. — |ficára que o navio fundeára na Conducia, decreto de 10 de dezembro de 1836, easjta e sete, aos sete dias do mez de De- 
cidade, não tanto pelo vulto da cifra dos parecendo que fazia alguns tiros, o que disposições fiscaes, e que por isso não po-|zembro na alfandega principal desta ci- 
prejiizos reaes, como pela desfavoravel não se pôde verificar ao certo, porque [dia deixar de ser entregue á acção dos|dade de Moçambique, sendo ahi presen- 
espéctactiva do mercado, e pela caute-|COMPANHIA DE SEGUROS EQUIDADE. nesse dia eram repetidos os tiros na |tribunaes judiciarios. ... |fe o director da mesma, Francisco Bor- 
losã reserva a que forçara os capitalis- Na sexta feira passada reuniu-se |Cabaceira pequena, em consequencia da, S. ex.º conformou-se com a opinião|ges dos Santos Bicho, comigo José da 
tas » [a assemblea geral da Companhia Equi-|licenoa que tinha sido concedida para|do conselho, e mandou que n'este sentido Silva Carrão, primeiro escrivão, compa- 
'Pelos fins do anno de 1857 já o dade sob à presidencia do snr. ,Fran-|0s darem a uns noivos mouros, segun-|Se preparassem os necessarios despachos. |receu perante elle director o primeiro 
erelito começava a ser abalado pela des-|cisco Gonçalves d'Aguiar para lhe ser/do o costume do paiz; . Seguem-se outros objectos, e no fim |tenente da armada, e commandante da 
corfimça. As letras nas mãos dos ca- presente o relatorio da direcção nos 6 Que no dia 21 ainda o navio allijas assignaturas pela seguinte fórma =Ta-|estação naval da costa oriental d'Africa 
pitilistas subiam a grande somma. Obti-/mezes decorridos da sua gerencia, con-|Se conservaya, mas pensando elle snr. |tares de Almeida=Moules=D. M. Fonsecaje do patacho de guerra Zambeze, João 
nhi-se até então o desconto com fa-|forme determina q estatuto. governador geral, que seria algum ba-|=Padre Vaz=Cardinas. Euzebio de Oliveira, e disse que tendo 
cildade para todos os ramos de com- Pela simples leitura do relatorio , |leeiro, mesmo assim começára a descon- : N.º 47-M. j sahido deste porto em commissãdf a bor- 
jo e muito especialmente, e com|conhecemos que a direcção é digna de/fiar do navio, e teria então logo man- (Copia n.º 11).=Procuradoria da co-|do dito patacho, navegou para o norte, 
mas favor, para o de vinhos, pelas louvor, pela maneirá franca e leal com [dado examinar o que elle alli fazia oujrôa e fazenda de Mocambique.=I."º e|segundo as instrueções que lhe foram 
esperanças que todos nutriam nos ayul-|que mostrou aos accionistas o estado |pretendia fazer, se podesse dispor de Eric A competencia dos tribunaes e/dadas pelo governador geral, como me- 
tacos lucros deste ramo. actual da companhia, e é isto um exem-| recursos maritimos, poisque todos sa-| Juizes para o conhecimento e julgamento |lhor consta dos documentos que foram 
Mas alguns dos compromissos come-/plo que desejaramos ver seguido por to-| bem quaes são aquelles que tem á sua das causas crimes de trafico de escravatura enviados á secretaria do governo no dia 
Saam a solirer na pontualidade da rea-ldas as direcções de estabelecimentos | disposição. das presas feitas em terra parece estar cla-| vinte e nove do corrente mez e anno , 
lição. Os commerciantes de vinhos|desta ordem. Não é occultando aos ac-| * No dia 22, das nove para as dez|ramente explicada e decidida pelo decreto |aos trinta minutos depois do meio dia, 
pincipiaram a solicitar reformas. Em |cionistas os prejuizos que a companhia horas da manhã, quando estava tratan-|de 14 de setembro de 1844, quando no seu proximo á Ilha de Quitangonha, appre- 
tros ramos as letras repetiram-se tan-|tem sofírido, que esta se accredita; — no |do de fazer partir para a Conducia uma [artigo 8.º os faz pretencer ás justiças or-|hendera uma barca franceza. denominada 

+ que depressa se sentiu que o espi-|momento as suas acções podem alcançar |lancha com alguma força militar para/dinarias do local onde se derem as pre- Charles et Georges, de que é capitão Ma- 
ito de especulação era mais guiado pelo mais valor, mas logo que é sabido o fazer intimar o capitão do referido na-jsas, e lhes marca a fórma do proces-|thurin Etienne François Rouxel, o qual 
arrojo e desejo de adquirir em breve for-| verdadeiro estado da companhia, não só vio que não lhe era permittido estar/so no artigo 9.º, e o mais que expõe o tambem se achava presente a este acto, 
una, que pela prudencia nas transac-jellas se depreciam immediatamente, mas|alli fundeado, e examinar as circum-|decreto de 10 de setembro de 1846. Se debaixo de prisão, tendo sido por elle 
Vaso e limite na ambição. O que ainda se torna mais sensivel, de-|stancias do navio, dando instrueções ade-|se examinar o que este decreto entende | intimado vocalmente para se ver autoar, 
é Assim quando começou o anno de|sapparece a confiança que os accionistas | quadas ao official que commandasse ajpor justiça ordinaria, é facil conhecer que|por se achar a dita barca fundeada per- 
188, já existia para os capitalistas a|depositaram na direcção, a qual não lhes dita força, recebêra uma denuncia de/elle quer que similhantes crimes sejam|to daquelles sitios, e ter a seu bordo 
ea de que grande parte dos efteitos|fallando a linguagem da verdade, deixa|que o navio era suspeito do trafico da|decididos pelo juiz de d eito da respe-|cento e dez escravos de diversas côres, 

« escravatura. cliva comarca em primeira instancia, com |sendo a maior parte delles negros desta 
tisfeitos pontualmente. Para alguns a E' por isso que felicitamos a di- Neste caso era necessario recorrer appellação para a relação de Lisboa. Nem |costa, como tudo consta do relatorio por 
ferta de letras com alto desconto devia|recção actual pela maneira franca e yer-|a providencias mais energicas. O pata-jfaça duvida, hoje, o inedito decreto do|elle apresentado ao governo geral, em 
r uma prevenção fatal das circums-|dadeira, ao que parece, como veio dar|cho Zambeze não estava apparelhado para/1.º de setembro de 1856 chamar estas cau-|data de trinta de Novembro, e pelo ter- 
âncias dos figurantes. conta dos seus actos e do estado da|se fazer de véla immediatamente. sas para a competencia das juntas de jus-|mo de detenção com data de vinte e nove 


mmerciaes que possuiam, não seriam |de ser acreditada. 


= À crise commercial que dos Estados- Recorreu ao agente da casa com-ltiça da provincia em quanto ao seu julga-|do mesmo mez, ambos confeccionados a 
“u idos viera refletir-se nos principaes 
“mercados da Europa , e fôra da Europa 
imprimir-se no Brazil, devia algum tanto 
affectar o mercado do Porto, pelas suas 
» Telações estreitas com aquelle imperio e 
» à Inglaterra, os dous primeiros senão os 
unicos paizes que alimentam o commer- 

Cio portuguez. 

& A crise passou para algumas praças 
— em que se fizeram liquidações promptas 
€ se apresentaram os capitaes a soccor- 

Fer as casas de commercio que com tal 

auxilio podiam caminhar. As existencias 

em Londres retomaram o seu antigo mo- 

Yimento, menos infelizmente para: os vi- 

nhos do Porto. 

: As remessas do Brazil para a nossa 

praça foram faltando pela sensivel alte- 
| Tação que a crise levara ao cambio. A 

esta falta juntou-se a depreciação nos 
[assueares + O que não só prejudicou o 
| commereio maritimo pelo carregamento 
forçado no retorno, mas affectou os pe- 
quenos possuidores de existencias do ge- 
ero e lhes causou embaraços. 

Com “taes elementos, paralisado o 
ercado de Londres para os nossos vi- 
hos, e escaceando o soccorro dos ca- 
itaes do Brazil, o anno de 1858 de- 
ja ser mão para o commercio do Porto, 
rescendo que para o empate dos vi- 
os contribuiam duas causas podero- 
o preço elevado, e o abuso da 
ificação, causas que afugentaram a 
“beura no começo e prolongaram de- 
s a reserva nos compradores, pela 
erança que conceberam nas liquidações 
adas a que seria levado o commercio 
vinhos. 


companhia e ainda mais por vermos que 


mente reinou durante um mez. 
prejuizos elevaram-se á somma de 30 e 


ziam respeito ás gerencias passadas, dos 


e actividade e dos esforcos que em- 


Estamos certos que assim 
var o presente estado da companhia. 
meiro semestre montam á somma de 30!r 


a companhia, attendendo ao estado pre- 


cordo entre as companhias de seguros 


E" sempre muito desagradavel para | 


à desconfiança chegou a proporções 


a direcção não exige por ora dos accio-| mercial 
nistas entrada alguma para occorrer aos|que lhe fretasse a escuna Enygma pelos 
consideráveis prejuizos que lhe accarre-|dias precisos para uma commissão á cos- 
tou O espantoso temporal, que constante-|ta da Conducia, commissão que não po- 
Estes|dia ser muito duradoura. 


desta cidade e as de Lisboa para uma oito hor: 
só tabela de premios e classificação dos |fundeou na Conducia depois do meio dia. 
navios devia produzir bons resultados, Oficio do referido prime 
e tirar as companhias seguradoras de mui- | veira, datado de 23 ásseis horas e qua 
tas dificuldades. A direcção da compa-'renta e cinco minutos da tarde, e rece- 
nhia Equidade mostra-o claramente no Dido á meia noite, e que passava a ler 
seu relatorio. |fleo). 


às companhias seguradoras terem de 2 
contestar qualquer reclamação por parte do navio que estava á vista, e que havia 
dos segurados, porem quando as circums- |saído do porto da Conducia logo depois da 


do snr. Bessone, pedindo-lhe 


O snr. Jacintho de Jesus e Silva, 


tantos contos e alem disso a direcção |sem querer entrar em ajustes de freta- 
tem ja pago 22 contos de reis de pre-|mento, immediatamente franqueou o di- 
Juizos com que não contava, e que di-|to navio. 


Preparou-se n'um momento manti- 


quaes estas não tinham conhecimento , |mentos, aguada e guarnição, dando o 
como diz o relatorio. Os setos da actual |commando do Enygma ao primeiro te- 
direcção são uma prova de que os accio-/nente da armada, João Euzebio de Oli- 
nistas tem tudo a esperar do seu zelo| veira. 


Quando isto se passava tambem se 


s|Prega para que no fim da sua geren-|preparava uma lancha com um destaca- 
cia a companhia se apresente no grau |mento militar, commandado por um ofli- 
de prosperidade a que tem direito. — |cial, para esta força desembarcar na Ca- 
acontecerá baceira grande, e seguir por terra pa- 
se prejuizos futuros não vierem aggra-lra a Conducia, a fim de obstar ao em- 
barque dos negros, apprehender aquel- 
Os premios efectuados neste pri-|les que encontrasse, e destruir os bar- 


racões em que elles porventura estives- 


contos, somma bastante lisongeira para |sem. 


A escuna Enigma só depois das cinco 


cario em que as dificuldades da praça horas da tarde é que pôde fazer-se de 
tem colocado quasi todo o commercio. | véla, fundeando proximo das ilhas por 
Foi sempre nossa opinião que o ae-|lhe ter acalmado o vento. 


No dia immediato entre as sete e as 
da manhã fez-se de véla, e 


tenente Oli- 


A este officio respondeu-se no dia 
24, dizendo que vigiasse os movimentos 


litare: 


diz: 


em todo o-caso o processo 
preparatorio deve ser formâdo pelos jui-|ctor, me ordenou fizesse este auto de 
zes do logar; julgado em primeira in-|tomadia na mencionada barca e nos obje- 


mento, pois«que, quando mesmo essa pra-| bordo da mesma barca e remettidos á se- 
tica em algum tempo se désse, similhan-|cretaria do governo, e presentes a este 
te disposição se deve ter por abrogada/auto de detenção as testemunhas Fran- 
pelo ultimo decreto de 13 de dezembro de jcisco da Costa e Joaquim Alves Vieira, 
1854, em o qual se vê que o legislador, ambos grumetes do patacho de guerra 
procurando remover as difficuldades 
contradieções occorridas no andamento |rector mandasse lavrar o auto de toma- 
dos processos por crimes de similhante|dia e apprehensão da dita barca e mais 
natureza, quiz tambem fixar por manei-|objectos existentes a bordo da mesma, 
ra clara e explicita quaes são os juizes e/na conformidade das leis, procedendo-se 
tribunaes a quem exclusivamente compete| contra 0 capitão e tripulação da mesma, 
conhecer e julgar taes causas; o que selque se acham presos por ter infringido 
vê satisfeito no artigo 1.º quando, depois/o regulamento geral da alfandega de oito 
de na primeira parte remover as difficul-|de Julho de mil oitocentos cincoenta e 
dades e embaraços, quanto aos empre 
gados e auctoridades quer civís, quer mi-| venção do decreto de dez de Dezembro 


e/Zambeze, e por isso requeria a elle di- 


quatro, bem como pela manifesta contra- 


de mil oitocentos trinta e seis. 
O que sendo ouvido por elle dire- 


pri 
da de Lisboa. 


que ter cumprido o seu dever. e 


HL.Mo e ex.Mº snr. governador gera 


que 4 de Dezembro de 1857, 


stancia pelo juiz de direito respectivo, |ctos existentes 
e em seguida pela relação do districto, |ser competentemente inventariados. junto 
= querendo com isto dizer que, sendo/|a' este: outrosim ordenou-me o mesmo 
da competencia do juiz de direito e da|director que intimasse as testemunhas 
relação o julgamento, para o prepara-|retro mencionadas, para comparecer nes- 
torio do processo é competente o juiz|ta repartição hoje 
de direito, se no seu julgado se der alpara constar fiz este auto, que depois 
presa ; havendo portanto esta nova dis-|de ser lido por mim, se a 
posição tão sómente derogado a do ar-|rector , apprehensor , capitão da mesma 
tigo 7.º do decreto de 14 de Setembro | barca, testemunhas Jacintho de Jesus e 
de 1844, in fine, que faz a appellação |Silva, Vergy Irá, Parse, ambos negocian- 
tiva da relação do districlo e não tes, residentes nesta cidade, e comigo 
Com isto parece o dele-|Jos 
gado da corda e fazenda de Moçambi-| da alfandega, que o escrevi. = Francisco 
3 Borges dos Santos Bicho, director inte- 
porem fará o que tiver por melhor. =|rino. =Jaão Euzebio de Oliveira, pri- 
meiro tenente commandante 
O delegado da corda e fazenda, Lwiz|taine Mathurin Rouxel= Jacintho de Je- 
Carlos Garcia de Miranda. = Moçambi-|sus e Silva — Vergy Irá, Parse = José 
da Silva Carrão, 


na mesma, que devem 


pelo meio dia. E 


gna elle di- 


da Silva Carrão, primeiro escrivão 


Le Capi- 


2 


O COMMERCIO: DO PORTO. 


Certifico e dou fé ter intimado of- 
ficialmente as testemunhas Francisco da 
Costa e Joaguim Alves Vieira, para com- 
parecerem ) jo ao meia dia pa Alfan- 
dega Prinbipád para deporem o que sau- 
berem sabre guto de tomadia a fl., em 
cumprimento à ordem supra. Alfandega 
Principal de Moçambique, 7 de Dezem- 
bro de 1857, = José da Silva Carrão. 

Inquirição de testemunhas. = 
continenti aos sete dias do mez de De- 
zembro de mil oitocentos cincoenta e 
sete, nesta cidade e Alfandega Principal 
de Moçambique, ahi sendo presente o 
director da mesma, Francisco Borges dos 

. Santos Bicho, comigo escrivão do seu 
cargo, por elle director foram inquiri- |) 
das as testemunhas seguintes, de que 
fiz este termo e o escrevi. 

Francisco da Costa, natural de-Col- 
lares, Grumete do patacho de guerra 
Zambeze, solteiro, vinte e quatro annos 
de idade, testemunha citada oficialmente, 
jurada aos Santos Evangelhos, que te- 
cebeu, e prometteu dizer a verdade e só 
a verdade, e do costume disse nada. 
E sendo perguntado pelo conteúdo do 
Auto de Tomadia a fl., que lhe foilido, 
disse que no dia vinte e nove do maz 
proximo findo, e: o elle a bordo do 
dito patacho Zambeze, que andava q 
eruzar, avistaram, fundeada perto da, 
ilha da Quitangonha, uma barca, que, * 
icou Dandeira franceza depois de ter 
firmado, o patacho a nacional e flamula 
com um tiro de bala. Disse mais que 
tendo ido 'o commandante do dito pata- 
cho visitar a dita barca, fazendo elle 
testemunha parto da dita guarmição, 
chegado a bordo da dita barca, encon- 
traram caldeiras grandes montadas, mui- 
tas pipas de agua em cima, xadrezes 
corridos com varões de ferro, pelo es- 
cotilhão da ré vitam que havia pretos, 
e por isso o commandante mandou vir 
mais força de bordo do dito patacho 
de guerra. Chegada essa força passou- 
se a revista, € e»controu-se mais de 
cem pretos; er” “sequencia do que o 
commiandante eleve o navio para ser 
conduzido par” este porto, como de facto 
O fez; disse mais que, estando a bordo 
da dita Daya, vivã dirigip-se para, a 
dita barea duas Zanchas carregadas de 
gente proa; é como vissem soldados 
.no iguDdadilho. da mesmã barca; vira- 
Pany paraterra; c mais não disse.  Sen- 
do-lhe do por mim este seu depoi- 
mento, que o achou conforme, se assi- 
gna com ello divector e comigo José 
da Silya, Carrão, primeiro. escrivão que 
esto escrevi. Erangisco Borges dos 
Santos Bicho= Francisco da Costa= 
José da Silva. Carvão. 

doaquim Alves Vieira, natural de 
Setubal, (Grumete do; patacho de guerra 
Zambeze, solteiro, vinte annos de: idade, 
testemunha citada  officialmente, e jura- 
da aos Santos Evangelhos, que recebeu, 
e prometteu dizer a verdade e só a ver- 
dade, o do costume disse nada. E per- 
guntado pelo conteúdo do Auto de To- 
madia a fl., que lhe foi lido, disse que, 
no dia vinte e nove de Novembro findo, 
estando elle -a bordo do . dito patacho, 
que se destinava ao cruzeiro, avistaram 
roximo 4 ilha de Quitangonha uma 

bar que içou bandeira franceza depois 
lo, dito patacho ter firmado a bandeira 
nacional e flamula com um tiro de bala. 
Em seguida fôra junto com o comman. 
dante á visita da dita barca; alli che- 
gados, encontraram a bordo quatro cal- 
deiras assentes, uma porção de pipas de 
agua em cima, xadrezes corridos e fe- 
chados com varões de-ferra;; pelo esco- 
tilhão da ré viram alguns pretos; por 
isso o commandante mandou vir mais 
força de bordo do dito patacho Zam- 
beze. Chegada a dita força, ordenou o 
comandante que se visitasse o navio, 
encontraram-se mais de com pretos, uma 
porção de mantimento no porão, mais 
Pipas entre choias o yasias; e disse mais 
que, de bordo da dita barca,  avistira 
duas lanchas que de. terra se dirigiam 
para o navio com muita gente preta, e 
quando chegaram a distancia que pode- 
ram reconhecer. alguns soldados que an- 
davam no, tombadilho, viraram de bordo 

- ese dirigiram com muita pressa para terr; 
º pelos indicios n'esto mencionados o 
commaudante deteve a dita barca fran- 
teza, e conduziu-a para este porto; e 
mais não disse. Sendo-lhe lido esteseu 
«depoimento achou estar conforme, o se 
assigna com elle director e comigo José 
da Silva Carrão, primeiro escrivão, que 
este , escrevi. = Pranoisco Borges. dos 

antos Bicho oaquim Alves Vigira = 
José da Silva Carrão. 

» Termo, de. deposito. == Aos onze di- 
as do mez de Dezembro do mil. oito- 
confos cincoenta e seje, m'esta casa da 
«alfandega. principal, aonde eu escrivão 
vim, ahi fiz q deposito: de um barrile 
um saceo com vinte e um mil novecen- 
tos sessenta francos ou quatro mil tre- 
zentos noventa e dois pesos de cinco 
francos, que foram recebidos pelo di- 
Tector thesaureiro d'esta alfandega, Fran- 
sisco Borges dos Santos Bicho, e ficam 
sob sua guarda e responsabilidade como 
depositario. E para constar fiz este, que 
vae assignado por elle director Theson- 
reiro depositário, e por mim José da 
Silya Carrão, primeiro escrivão, que o 
escrevi. = Francisco Borges dos Santos 
Bicho =vJosé da Silva Carrão. 

Termo de deposito. = Aos onze di- 
as do mez de Dezembro de mil oito- 
centos cincoenta e sete, ua Arsenal da 
Marinha, aonde cu primeiro escrivão vim, 
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opiniões da commissão 
inteiro apoio, e pelo que temos obser- 
yado parece-nos poder acrescentar, que 
dificilmente o governo adoptará as al- 
yitres propostos, 


cessario, para se curar o mal na 
origem, conceder uma moratoria de 12 
e 18 
requerendo auxilio, tivessem a sua es- 
eripturação commercial em perfeita or- 
dem e podessem provar a sua solyencia, 
dando-se aos credores a opção de re- 
formarem seus creditos, ou a perderem 
esse juro por uma garantia indubitavel 
que se lhos ofterecesse — e que para le- 
var a efeito costa medida, para a qual 
seria ampla a quantia de 1:000 contos, 
seria necessario. que 0 governo garantis- 
se pelo menos tres quartas partes do 
prejuizo; eventual, que podesse resultar 


em 
merçiaes? Alcancaria da. camara appro- 
vação. para similhante providencia ? 


ministrar á 
soma de 


deração dos interessados, 
melhor apresentar alyitres pelos quaes 
se conseguisse alguma cousa, e não 
apresentá-los de. tal ordem que difficul- 
tosamente poderão ser adoptados. 


enominada Charles et Georges, com os 
bjgetos constantes da relação a esta junta, 
xcepto o dinheiro que figgu depositado 


na alfandega, como se vê do termo a 
ff; fai recebida por Rafael de Mendonça, 
Almgxarife do dito arsenal, e fica 
sua guarda e responsabilidade, como de- 
positario. ste, 
vae assignado por elle depositario, e 
testemunhas presentes, Manoel dos San- 
tos Queiroz, e Gulamo Ussem Volgy 
Mottá, e por mim José da Silya Carrão, 
primeiro escri 
signei, == Rafael de Mendonça. 
dos Santos Queiroz. 
“algy Mottá 


sob 


E para constar fiz este, que 


ão, que o escrevi e as- 
Manoel 
= Gulamo Ussem 
osé da Silva Carrão. 

Sentença. == Em vista dos documen- 


tos juntos, julgo subsistente o Auto de 
Tomadia e apprehensão de fl, O escrivão 
faça vemessa do presente processo 
Juiz de direito da commarca. 


aq 


Moçambique, 17 de Dezembro de 


1857. = Francisco Borges dos Santos 
Bicho, director interino. 


(Continua.) 


- ENTERIOR. 


LISBOA 1.º DE JANEIRO, 
Corresp. partie. do Commercio do Porto.) | 
Devemos hoje alterar a ordem, que 


costumamos seguir neste nossg trabalho, 
para tractarmos em primeiro logar d'um 
assumpto da maior importanci 
Porto —o parecer da commissão da As- 
sociação Commercial sobre as difliculda- 
des em que se acha essa praça. 


para o 


Produziu aqui notavel -sensação| 


aquelle documento; que tem sido obje- 
cto de seria attenção e commentarios 
na camara e nas regiões olliciaes, mas 
sendo o nosso proposito eo nosso de- 
ver informar franca e imparcialmente os 


itores, cumpre-nos dizer, que as 
não encontram 


4 commissão gonclue por julgarne- 
sua 


mezes ús casas exportadoras, que 


quem se incumbisse desta patríotica e 


honrosissima operação. 


Que “o, governo está disposto, de- 


seja mesmo auxiliar a praça do Porto, 


tomar providencias que concorram para 


remover a crise em que ella se acha, 
sabemos nós; mas parece-nos, fundando- 
nos nas informações que temos, que os 
meios para isso indicados pela commis- 
são não serão plenamente approvados, es- 
pecialmente 
delles. 


pela dificuldade da adopção 


Poderia o governo resolver o de- 
etamento de moratorias de letras com- 


Nas cirgumstancias em que se acha 
thesouro publico poderá o governo 
praça do Porto a avultada. 
Edo cantos de. reis, ou 
esmo garantir essa somma? Pareze- 


nos que não. 


Em presença, pois, de tudo isto não 


nos parece que a praça do Porto deva 
desde já confiar em que serão inteiras 


ente adoptados os meios . propostos 


pela commissão. 


Não seria possivel apontar outros? 


Não seria: possivel solver ou pelo menos 
prover ás. difliculdades. da praça com 
uma garantia, com uma somma menor, 
mais nas forças do nosso thesouro ? Não 
seria vantajoso, ou talyez mais facil que 


governo tractasse de um accordo com 


os dois bancos do Porto, e estes esta- 
helecimentos provessem pelo modo pos- 
sivel aos embaraços em que se acha o 
commercio de vinhos? 


Submettemos estas lembranças á pon- 
Parecia-nos 


O parecer da commissão, logo que 


aqui chegou, attrahiu a seria allenção dos 
deputados pelo Douro, 
lhermino de Barros tractou de combi- 
nar com os seus collegas sobre tão im- 
portante objecto , para terem depois to- 
dos uma conferencia com o snr. minis- 
tro das obras publicas e indicar-lhe as 
providencias que os mesmos ilustres re- 
presentantes do Douro julgam mais acer 
tadas e mais necessarias nas circumstan- 


e o sor, Gui 


cias actuaes da praca do Porto e agri- 
cultura do Douro. 
Mas devemos aqui obser que 


até antes d'hontem não tinha sido re- 
meltido ao ministerio competente o pa- 
recer da commissão da Associação Com- 
mercial do Porto, 
bido communicação alguma official a 
tal respeito. 
mento do parecer pelos jornaes do Por-. 


nem se tinha rece- 


O govemo teve conheci 


e qhi, fiz deposito de uma barca frapceza[to e sabemos que isto foi naquella re- 


partição objecto de desgosto e seria ex- 
tranhesa. A direcção não remetteu por 
ora o parecer ao governo, seguramente 
porque q não deyia fazer senão depois 
de votado pela assemble al, e por 
isso mesmo é que ainda. surpresa 
causou a publicidade d'aquelle docu- 
mento antes da sua remessa official. 

Quanto. ao segundo parecer da com- 
missão sobre a conveniencia de ser per- 
mittido por menor direito, o despacho 
para consummo no Porto de vinhos ar- 
mazenados para embarque, e que por 
circumstancias não se acham em estado 
de seguir esse destino, parecer que ver- 
sa sobre os quesitos que o illustre de- 
putado Guilhermino de Barros apresen- 
tou ao governo, indicando-lhe a con- 
veniencia de pedir esclarecimentos ácer- 
ca delles, quanto a esse dizemos, cons- 
ta-nos que o snr. ministro das obras 
publicas acha adoptayel o alvitre pro- 
posto, mas yé certa dificuldade | em 0 
pôr em execução por causa da diminui 
ção que a medida ogeasionará na recei- 
ta publica. 

Ora quando-se-dao estes embaraços 
o à uma providencia, que não 
ir de avultadas sommas, como 
se deverá confiar em que o governo mi- 
mistre ou garanta á praça do Porto 
1:000 contos de reis? 

Iremos informando de tudo que so- 
bre tão gravo negocio chegar ao. nosso 
conhecimento. 

Pelo que noticiámos na quarta feira, 
á ultima hora, ja os leitores sabem que 
foi concedido ao goyerno o bill de in- 
demuidade por ter feito a entrega do 
navio «Charles», e que igualmente lhe 
foi dada auctorisação para pagar a in- 
demnisação que a França exigir. 

Os eleitores teem, pois, já noticia 
do facto; mas como a concessão do hill é 
o fecho da importante .e prolongada ques- 
tão, que se agitou no parlamento, jul- 
gamos que apreciarão ter conhecimen- 
to da integra do projecto, que apre- 
sentou a commissão de resposta, e por 
isso em seguida o transcrevemos : 

« Senhores. — À commissão de res- 
posta ao discurso da corda, tendo na de- 
vida consideração a proposta do ilustre 
deputado o snr. Casal Ribeiro, sobre a 
qual ordenastes que apresentasse o res- 
pectivo projecto de lei, entende que o 
governo deve ser relevado da responsabi- 
lidade em que incorreu pela entrega da 
barça franceza Charles ct Georges, e do 
capitão Etienne Mathurin Rouxel ag go- 
vevno francez. A commissão sustenta, co- 
mo p governo sempre o entendeu, «que 
O apresamento daquella barca, feito em 
27 de Novembro de 1857, nas aguas de 
Conducia, fôra legitimo. Que assim, o fô- 
ra o auto de apprehensão e tomadia, exa- 
vado em 7 de Dezembro - dordito anno. 
Entende igualmente, que verificada como 
está pela lei a competencia do. juizo de 
direito de Moçambique, para tomar co- 
nhecimento do crime de escravatura, em 
que incorrera o dito capitão e navio ; 
tendo-se dado querella, instaurado e con- 
eluido o processo até sentença definitiva 
naquelle juizo, e pendente a appellação 
perante o Tribunal da Relação de Lis- 
boa; não podia o governo, sem violação 
da lei fundamental do estado, entregar 
a dita barca e capitão; mas consideran- 
do que o governo sustentou, como en- 
tendeu por melhor, o nosso inquestio- 
navel direito, e que, carecendo de meios 
para obrar de, modo diverso daquelle por 
que procedeu, cedeu às exigencias pe- 
remptorias do governo. francez, sem que- 
bra da nossa dignidade nacional, é de 
parecer que a proposta alludida se con- 
verta no seguinte 

PROJECTO DE LE. 

« Artigo 1.º E relevado o goyer- 
no da responsabilidade em que incorreu, 
por entregar ao governo francez a barca 
da mesma nação Charles et Georges, e 
O capitão Etienne Maihurin Rouxel, con- 
demnados por sentença do juizo de di- 
reito de Moçambique, pendente por ap- 
pellação perante o Tribunal da Relação 
de Lisboa. 

« Art. 2.º E" o governo quetorisa- 
do a pagar a somma que fôr exigida, 
a titulo de indemnisação, pelo apresa- 
mento e julgamento daquella barca, po- 
dendo, se tanto fôr mister, levantar fun- 
dos para a dita solução pelo modo que 
Julgar mais conveniente. 

« Art. 3.º O governo dará conta 
ás córtes do uso que fizer da auctorisa- 
são concedida no precedente artigo. 

« Art, 4.º, Fica revogada toda a le- 
gislação em contrario. E 

« Sala da commissão, em 27 de De- 
zembro de 1858. = Manoel Antonio V: 
lez Caldeira Castello. Branco Antonio 
Alves Martins = João. de Mello Soares e 
Vasconcellos = José da Silva Mendes Leal 
Junior = Tem voto do snr. deputado, 
José Joaquim dos Reis e: Vasconcellos — 
Vicente Perrer. 

Na discussão, que houve sobre o 
addiamento deste projecto, deu-se uma 
circumstancia que não devemos deixar 
de notar. 

O snr. Xavier da Silva, deputado 
da maioria falou a favor do addiamen- 
to, isto é, sustentou que o bill de in- 
demuidade não devia ser concedido, sem 
que primeiramente o governo apre- 
sentasse um relatorio documentado em 
que desse conta dos seus. actos,:e sem 
que elle proprio viesse pedir o bill. 


E o snr. Casal Ribeiro, deputado da 
opposição, combateu o addiamento, sus- 


tentando que, com quanto entendesse 
que o governo foi feliz no modô” por 
que encaminhou a questão, não lhe fagia 
4 injuvia de suppôr, que tivesse senti- 
mentos menos portuguezes, e por isso 
propoz o bill de indemuidade, pão si> 
gnificando a sua proposta mais do que 
o desejo de que a camara toda se as- 
sociasse ao pensamento de elogiar o go- 
verno naquilo em que entendia que elle 
merecia elogio, isto é, recusando a me- 
diação na questão do dinheiro quando 
a França a tinha recusado na questão 
de dignidade e independencia. 

Está, portanto, completamente ter- 
minada esta transcendente questão, e, 
quanto a nós, terminou d'um modo hon- 
roso para todos. 

Na sessão de quarta feira, antes da 
ordem do dia, o que houve de notavel 
foi fazer 0 snr. José Passos uma proposta 
concebida nos seguintes termos: 

« Proponho que o projecto n.º 15 
de 9 de Návembro deste anno, pelo qual 
se restabelece a 6.º cadeira da acade- 
mia polythechnica do Porto, destinada 
para o ensino de construcções publicas, 
machinas a vapôr, caminhos de ferra, 
e obras hydraulicas, seja remettido com 
urgencia á commissão de fazenda, a fim 
de que, vista a indispensabilidade do re- 
ferido ensino na segunda cidade do reino, 
dé o seu parecer ácerca do mesmo pro- 
jecto, e se inclua no orçamento do mi- 
nisterio do reino, capitulo 4.º, artigo 
29.º, seccão 2.º o ordenado do lente de 
construeções publicas, machinas a vapôr, 
caminhos de ferro, e obras hydraulicas. » 

Na quinta feira nada houve na ca- 
mara electiva, porque, logo depois do 
expediente, dividiu-se em commissões, 

A sessão d'hontem, da mesma ca- 
mara, tambem pouco ou nenhum inte- 
resse ofereceu. Alguns deputados diri- 
gitam ao governo instanias e exigencias 
sobre estradas e outras obras locaes. A 
ordem do dia foi a continuação da dis- 
cussão do projecto sobre as gratificações 
aos facultativos militares. Foi approvado 
o artigo 2.º, mas não se chegaram a 
votar os additamentos, que a elle foram 
ollerecidos, porque ás 3 e meia horas 
Já não havia numero na sala, por isso 
deu-se a sessão por terminada, 

A camara 'dos pares tambem se ren- 
niu na quinta feira. Foi declarado em 
discussão o. projecto que authorisa o 
emprestimo de 120 contos para a estra- 
da de Caminha a Valença; mas, por não 
se achar presente nenhum dos membros 
do ministerio, ficou “addiado. 

A camara torna a reunir-se na se- 
gunda feira, começando então a discus- 
são da resposta ao discurso da coroa. 

Nos diversos circulos a principal 
Ppreoccupação é agora a recomposição 
ministerial, que foi solemnemente ptro- 
mettida em uma reunião da maioria, € 
que realmente é impossivel deixar de 
fazer-se quanto antes, Porque o governo 
não póde continuar na desorganisação 
em que se acha. - 

Como é natural, correm mil boatos, 
cada um indica uma solução, indigita 
um nome, falla n'uma combinação; mas 
por ora não se púde dar credito a esta 
ou aquella asserção, porque tudo quanto 
se diz é hypothetico. 

Não nos cansaremos, diz o Portu- 
guez d'hoje no seu artigo de fundo, em 
pedir a reconstrueção do governo. Ao 
lado da maioria da casa electiva temos 
estado até aqui; e dizendo ao minis- 
terio, que carece de se reconstruir, 
somos ainda orgãos dessa maioria. Os 
ministros não teem razão para sacrificar 
Os seus amigos politicos nem compro- 
meter a situação. É preciso que se re- 
construam, e nem nós nem a maioria 
da casa electiva lhes podemos admitir 
em resposta um mon possumus. Um mon 
possumus é um signal de impotencia, e 
desde que os ministros. declarem que 
não podem reconstruir-se, dão um do- 
cumento de que não acham amigos. pa- 
ra os ajudar a dirigir a administração 
do. paiz. 

A recomposição ministerial não púde 
deixar de fazer-se quanto antes, Não 
somos só nôs que o dizemos ; é, como 
os leitores veem, o Portugues, jornal 
que sempre tem defendido a situação 
que o reclama; são os homens que a 
apoiam dentro e fóra do parlamento 
que a exigem. É, portanto, de crer 
que a recomposição tenha logar em bre- 
ves dias. 

Segundo o Jornal do Commercio, o 
marquez de Lisle, actual ministro de 
Franca em Lisboa, deixa a córte portu- 
gueza, sendo, substituido por m." Forth- 
Rouen, que já aqui esteve como secre- 
tario da embaixada. 

O Jornal do Commercio dá esta no- 
tícia em termos positivos. Seguramente 
teve-a por communicação particular, por- 
que a imprensa estrangeira ainda a ella 
se não refere. Relira-se, pois, de Lis- 
boa o marquez de Lisle. Dizem-nos que 
não é demittido, mas transferido para 
outra córte. Seja como fôr, depois da 
celebre questão do navio negreiro Chay- 
les, aquelle diplomata não podia conti- 
nuar na côrte portugueza, onde foi agen- 
te da mais inaudita violencia, que uma 
nação poderosa podia praticar contra o 
direito de uma nação, que não possue 
numerosos exercitos e esquadras. 

E" provavel que a retirada do mar- 
quez de Lisle seja seguida da retirada 
do visconde de Paiva, ministro de Por- 
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tugal em Pariz. 
Diz-se que o logar que no conselho 


T 
finado barão de Chai 


carense» :) 
um distincto advogado desta cidade, pa- 
ra aceeitar uma procuração d'alguns dos 
jurados, que serviram no julgamento da 
causa da moeda falsa d'Adães, a fim 
de ser 
José Lourenço dos 
da administração do concelho, para res- 
ponder 
em 
que no dia seguinte ao do julgamento, 
dirigira ao -snr. Guimarães, “vice-consul 
hespanhal nesta cidade, 
dimento do jury! 


judicial, recusou aceeitar 
da questão, sendo dignas de muia con- 
sideração as razões 
escusado. ) 


estrada 


se abrir a de Ponte 


padaços em mão “estado ; 
cessario. um concerto 


peão do Vouga»:) 
nuição das causas 
1857 comparadas com as de 185, na 
comarca d'Aveiro, 
cessos sômmaram 
nas 67! isto é, para 1855 faz a 
vença de 217 processos | não cortando 
n 
distribuidas. | 
bue-se geralmente ao modo 


teem sido: devididas algumas questês 
pela relação do Porto. » 


anno abundante deste cereal, [ 


souro publico fóros. da fazenda 
dos concelhos de 


Rocio, avaliados em 5318850 réis. 


estado RE deixou vago o 
loiros é conferi- 


do ao sr. Manoel da Sib ssos. De 
|ceirto que a escolha nãa podia ser nem 
is acertada, nem mais | Dsa; mas 


uvidamos que o distinçto estadista ac- 


te, porque a sua sande está tão dete- 


riorada, que não lhe permittiria desem- 
penhar os trabalhosos deveres: d'aquelle 
cargo. 


A familia real regressou na quinta 


feira ao Paço das Necessidades, onde ha 
hoje recepção solemne, e onde vai uma 
grande deputação da camara electiva 
apresentar a el-rei a resposta ao discur- 
so 


da coroa. 
Elteetivamente 


é no dia 9 do cor 


rente a eleição da nova camara muni- 
cipal de Lisboa, governo e opposição 
preparam-se para a contenda. 
missões do partido progressista regene- 
rador tornaram a reunir-se em a noite 
de quarta feira o decidiram unanime- 
mente trabalhar pela reeleição da cama- 
ra dissolvida. As disposições, em queo 
governo e o partido que o apoiam es- 
tão a este respeito, já ha dias as indi- 
camos. 


Às com- 


Veremos quem canta victoria. 
O mercado de fundos mostrou hon- 


tem certa animação, notando-se alguma 
alta, pois que as inscripções regularam 
de 46 4 a AT. 
Portugal, posto que não tivessem gran- 
de procura, regularam de 5454 a 5508, 


As acções do banco de 


as do banco commercial do. Porto 
250 reis. 
——esmmm 


BRAGA 31 de Dezembro. (Do «Bra- 
Ante-hontem foi intimado 


$ 


chamado aos tribunas o snr. 
Santos, empregado 


a 


corteccional 
virtude 


expressões , 


uma policia 
algumas 
sobre/o proce- 


O advogado, apesar da intimação 
o patiocinio 


que dera paa ser 


— Por uma carta recebida hontem, 


de Valença, communicaram-nos «e fal- 
lecera, na, freguezia de Serdal, ) snr. 
Bento de Magalhães Salazar Limé Lobô, 
da muito nobre e antiga, caza de Fojo. 


— Vão progredindo os traballns na 
mis se abriu entre esta cdade 


à villa dos Arcos; é grande o moyimen- 


to dos operarios , que se emprega na 
sua feitura, 


expropriações para 
do Lima. 

Na do Porto a Braga ha ibuns 
e tornastne- 
prompto, 


AVEIRO 1 de Janeiro. (Do «Cim- 
E motavel a dimi- 
civeis no amo de 


Continúa-se nas 


Neste anno. oi pro- 
284, e em 185] aje- 


esta cifra as cauzas que não tojau 


E sensivel este desfalque; e; ath- 
e 


— O aspecto das cearas, & 


res do distrito é geralmente bom. A 
geada que tem cahido, não tem obs- 
do ao desenyolvimento dos trigosye 
se a estação continuar, promette serin 


— Tem sido exportadas pela barra 


“esta cidade algumas cargas de laranja. 
A Inglaterra 
sumidor d'este genero. 


em) 


tem sido o principal con- 


NOTICIARIO, 


Arvematação de fóvos. No dia 
de Fevereiro serão arrematados no the- 
nacional 
Setubal, e bairro. do 


— Nomeações. Por decreto de 16 de 


Dezembro foi nomeado delegado do procu- 
rador da corda e fazenda na comarca. de 
Barlavento, na provincia de Cabo Verde, 


bacharel Manoel Liberato da Guerra 


Freixo. 


Por decreto da mesma data foi no- 


meado, para o lugar de Juiz de direito 
da comarca de Moçambique, o delegado 
da comarca de Sotavento de Cabo Verde, 


bacharel José Ignacio d'Abranches 


Garcia. 


— Iqvejas a concurso. Mandou-fe 


abrir concurso para o provimento daigrp- 
ja parochial de Nossa Senhora da Puj- 
ficação de Bucellas, no patriarchado. 


Mandou-se tambem abrir concuiso 


para as igrejas parochiaes de Nossa je- 
nhora da Graca do Estreito 


da Calhita, 
do Salvador da Villa de Santa Cuz, 


ambos no bispado do Funchal. 


— Exoneração. Por decreto d 28 


de Outubro foi exonerado do exerúcio 
interino do lugar de 
verno geral da provincia de Cabo Yrde 


secretario do go- 


k 
) 


o bacharel Antonio Lopes Barbosa d'AL-[ti 


b ( EM! ra vigiar rigorosamente pela sua execu- 
ca rarios. Nas semanas findas ção. Assim se prevenirão muitos desas- 

em 2 , 23 e 30 de Outubro fo-ltres, : Ê 

ram diariamente empregados nas estradas, — Bailes de mascaras. No sabbado 


ninho de ferro de Lisboa a Santarem 
; LT ol Es Bnbficas no reino, 12,833 

rarios, numero medio. 
a de ferro do leste. Nos 
“7 dias decorridos desde 14 a 20 de 

Jezembro transitaram pelo caminho de 

E de leste na secção de Lisboa á 
Ponte de Asseca 5355 passageiros, sendo 
5324 civis e 31 militares. D'aquelles 
foram 105 de 1.º classe, 1,064 de 2.º 
M55 de 8.2. a 

A receita total nestes 7 dias foi de 
1:7478110 réis, sendo 1:2428580 produ- 
eto de passageiros, 2518925 producto de 
bagagens, recovagens e mercadorias, e 
2oogia producto de cavallos, carroa- 
gens, caes, metaes e excessos. 

— Consumo de carnemo Porto. Em 
todo o anno de o -se no 
matadouro icipal, e nento | 
“dos talhos da fude! :352 rezes, sen- 
“do 10:213 bois, e 4:149 vitelas e car- 
neiros. 


Falleneia. Por sentença: do tri- 
tal ro, do isbor foi de- 
“lavado em esta lo de quebra. tar 
de 7 de ezombro Estevão o raio, 
Paquel- 


“estabelecido com loja de drog 
Ta cidade, peça 

Foi nomeado juiz commissario da 
fallencia o jurado Francisco Ricca, e cu- 
radores fiscaes provisorios os credores 
Antonio Feliciano Alves, de Azevedo e 
José Gomês Leal. adia 


q 


ná 


g 
nú 


Pp 


di 


a 


' No mesmo dia foi presa pelo regedor 
da Victoria Claudina Rosa, por ferimen- 
tos. Remettida em 31 para o juizo eri- 
minal do 1.º districto, É! 

. Jury criminal. Esta bella ins- 
tituição está-so desacreditando e se quan- 


nor ao tracta de haidas ima 


sação para lhe destrui 


cios que tem a actual, passarei lo 
desgosto de ver impunidos dem 


-erimes. Ultimamente ainda, o exem 
“VAdães veio demonstrar a necessidade 
duma reforma nesta instituição. Hoje 
aerescentaremos mais dois que nos offe- 
q ia correspondencia de Lamego di- 
rigida ao «Liberal» . 

Mane duDesiábo fi 

ados pelo jury de 

ae o filho , d 
regedor de Gouviães. Con 
militavam fortes indícios e mi 


a 


di 


fo 


e 
e 


nn mio “tribunal de Lamego foi 
fuigado no dia 22 de Dezembro José Pin- 
o Patarata, dos Maduros de Cambres a 
que Setembro ultimo ssassindra um 
seu irmão com uma navalh Era a 
terceira vez que este criminoso appare- 
cia sem! juizo: pois iba [dO ndiaoA Es 
Pecie, tendo vindo ainda não ha muito 
de Angola, onde esteve cineo annos por 
senten a de degredo. Diz a mesma ( 
respondencia, que do crime acutal depo- 
seram nada menos de tres testemunhas 
de eista, e apesar disso e do conheci- 
mento dos precedentes, o ilustrado jury 
decidiu favoravelmente ao reo | é 
“O juiz porem deu esta decisão por 
iniqua, addiando para nova audiencia o 
É agree e ES ee 
= Fallecimento. Faleceu no sab= 
do E a onto m Maria Rebello Va- 
lente, vietima uma afleeção pulmonar, 
contra a qual foram impotentes todos os 
soccorros da medicina, O seu cadaver 


mi 


a 


mi 


teve lugar, no theatro Circo da rua de 
Santo Antonio, o 1.º baile de mascaras, 


carados não eram em grande numero , 


cial menção ; com tudo notava-se uma 
tal ou qual animação, significada no mo- 
vimento incessante. 


como o da vespora, porque alguns indi- 
viduos, tiveram o mau gosto d'abusar 


taram conflictos e desordens, que torna- 
ram precisa a intervenção da policia. 
O snr. administrador mandou prender 
os promotores da, desordem, | e é para 
louvar que assim o fizesse ; porque os 
indivíduos, que. na sociedade oceupam 
decente posição, devem ser os. primeiros 


gular comportamento. 


nominação fundou-se em Lisboa diz o 
«Futuro», uma sociedade de homens de 
letras, cujos: estatutos nos vieram parar 
ás mãos, e dos quaes citamos os dois 
primeiros fartigos, que achamos muito 
interessantes, e que muito devem con- 
correr para o estabelecimento e 
so da litteratura portugueza, 


qualquer dos. associados “é optima, e, 
como tal poderá admiltir critica, mas 
nunca deverá ser censurada, e por isso; 


! ticular, e a sociedade in solidum , são 
obrigados a refutar energicamente qual- 
guer censura, que por acaso, seja feita 
em publico á produeção ou produeções 
que emanarem da sociedade. 


fôr filha de algum dos associados, é, 
ipso fucto, incorreeta, defeituosa, immo- 
ral, ridicula, plagiaria, 
isso : 


ticular, e 
obrigados a censurar acremente, até ao 
ponto de a enterrar, qualquer producção 


BABE 99289 a eixos de pa- 


Lamego dois reos,| 
“accusado; assassínio do|consome diariamente 300:000 litros de 
leite por dia (600 mil quartilhos da me- 
il 


ya sociedade, estabelecida com o concurso 
dos vendedores, de pio: por junto, para 
E 


«Laiterie Stile de Paris.» 


assegura a venda certa aos productores, 


mamente na Grecia, perto de Monte Athos, 
um manuscripto que remonta ao 13.º 
seculo. Este manuscripto é um traetado 
de gymnastica, e é do Pphylosopho Phi- 
lostrato , author da vida d'Appollonius 
de Thvyane. 


9 gran-duque Constantino, irmão do actual 
imperador da Russ 
covita guarda o mais rigoroso incognito, 


religiosa da inauguração d'uma capella 
grega no faubourg  Saint-Monoré, em 
Paris. Passeia na capital .da França co- 


um restaurante 'dos boulevards. 
almirante das esquadras russianas, e go- 


vernador da inexpugnavel fortaleza de 
Cronstadt, 


“O CONMERCIO DO PORTO. 


ndo aos zeladores do bairro da Ribei- 


ue esteve muito concorrido. Os mas- 


em appareceo cousa que mereça espe- 


Hontem teve lugar o 2.º baile, com 
rande concorrencia de gente, sendo os 
ão mascarados em numero muito su- 
erior aos dos mascarados. 

Não correo o divertimento socegado 


a paciencia dos outros, e d'ahi resul- 


dar exemplos de boa edu 


ação é re- 


— Admiração mutua, Com esta de- 


progres- 


Artigo 1.º Toda a producção de 


$ unico. Cada um dos socios em par- 


Art. 2.º Toda a produeção que não 


etc. etc., e por 


unico. Cada um dos socios em par- 
a sociedade in solidum, são 


que se refere o presente artigo. 
“Esta amostra servirá para-serem ava- 


— Estatistica. A cidade de Paris 


da de Lisboa aproximadamente.) 
-Naquella capital fundou-se uma no- 


rnecimento da cida 
Esta nova sociedade denomina-se : 
Esta sociedade, formada por acções, 
aos consumidores assegura leite puro 
O gaia! Descobriu-se ulti- 


=— Almirante Romanoff. E' o no- 
e com que actualmente viaja na Europa 


O principe mos- 


ponto de recusar presidir 4 ceremonia 


o simples particular, e foi almoçar a 


O gran-duque Constantino, é grande- 


deu-se hontem 4 “sepultura no cemite- 
rio de Cedofeita, > 
O sn, Joaquim Maria Rebello Va- 
lente, era um mancebo que ganhava as 
alieições e cympanhias “de todos os que o 
tractavam. Aos Dellos dotes do coração 
reunia todas as qualidades estimaveis na 
sociedade. E isto que torna mais feri- 
da e pungente a magoa dos seus, que 
lhe queriam muito, e mais dolorosa a 
perda para a esposa e filhos, que cho- 
ram inconsolaveis, sobre Os crepes fune- 
tarios, aquelle que lhes era thesouro 
dos mais intimos afectos. 
s amigos pranteiam aquelle que, 
na sua curta vida, só soube merecer- 
lhes verdadeira estimação, e que lhes 
legou na morte saudades sem fim. 
— Barcos da passagem. Sabemos 
E 4 quctoridade superior do districto 
Combinação com a exe.“ Camara fi- 
tera recommendar a execução das pos- 
turas, que determinaram o numero de 
Pissugeiros que cada um dos barcos da 
Passagem do Porto para Villa Nova, e 
YVice-versa, pode transportar, segundo a 
Sua capacidade. Sabemos que fôra igual- 
mente - Fecommendado ao snr, adminis- 
trador do concelho de Gaya que fizesse 
er aos barqueiros que ficavam sujei- 
tos á pena respectiva os que transgredi- 
Fem 7 A medida 


o 


d 


“ disposição municipal, 
é acertada e ha muito que se reclamava. 
| duo agora resta é que não fiquem em 
“lira morta, como tantas outras compe- 


gl 


dê a circumstancia extraordinaria que a 
squde da imperatriz mai fez. receiar por 
um momento, mas que parece conjura- 
da. 


um emprestimo de oito milhões de libras 
esterlinas, 

ne fronteiras da Lombardia, escre- 
vem 


com uma punhalada o professor de vete- 
sinato tem caracter. politico. —Pelas esqui- 
nas da cidade, appareceram escriptos, qu 
continham o seguinte: «Morra o conselhei 
ro Rossil Viva a Italia! União e frater; 


mos fortes e unidos.» 
ção. 


tractado em Brescia, por não querer dei-| 
tar fóra o seu charuto.» 


presistem na teima de não fumar, só para 
diminuir o rendimento do governo aus- 
triaço, resultante da venda do tabaco nos 


m do Czar Alexandre II, e 
z da Russia, à Fança e á In- 
aterra, parece mais que provavel, diz 
Jornal do Havre, a menos que se não 


A Russia vai levantar em Inglaterra 


Opinião de Turin: 
« Hontem 46 de dezembro foi morto 


naria Rossi. Não se sabe se este assas- 


ade! E" chegado o momento de ser- 
Entre os estudantes reina fermenta- 


Fala-se: de um: official que foi mal 


Na Lombardia os patriotas italianos 


| Lisboa no 1.º do corrente que nesse dia ti- Doc 
nha entrado no Tejo pelas 2 horas e 50 mi=/NEW-E 


estancos. Só fumam charutos vindos por| 
contrabando doPiemonte, e a que chamam 
cavourinos do nome do conde de Cavour, 


menbradão ultimo: congresso diplomati- 
co de Pariz, advogou a causa da inde- 
pendencia italiana. 


(DESPACHOS THELEGRAPHICOS.) 

LONDRES 24. — Acreditava-se em 
Washington, que o congresso approvaria 
a politica exterior do presidente Bu- 
channan. 

Tambem se dizia que Juarez ne- 
gociaria um tractado para satisfazer ás 
reclamações feitas pelos Estados-Unidos 
ao Mexico, e tambem para o transito 
pelo Mexico para a California, e que en- 


glo-amaricano, como presidente da re- 
publica mexicana. 

MARSELHA 24, — Em Constantino- 
Pla o gran-Visir recusa dar á execução 
às promessas das reformas feitas em 
Paris, por Fuad-Pachá. Julgava-se que 
Ali-Pachá sahiria do ministerio. 

BERLIN 24. — Em Posen (Prussia) 
fizeram-se prisões e visitas domiciliarias 
por: causa d'eseriptos incendiarios, pro- 


dres. 

PARIS 24. — Os caimacans dos prin- 
cipados danubianos, repellem a censura 
da conferencia dos embaixadores, envia- 
Tam uma memoria justificativa e ameaçam 
dar a sua demissão. 

LONDRES 25. — Correm boatos de 
dissidencia entre os ministros, por causa 

a reforma. 

VIENNA, 26.— A Assemblea nacional 
de Belgrado (Servia) pedio a abdicação 
do principe, que para sua segurança se 
retirou para a fortalesa turca. 

A Assemblea decidio a deposição, e 
9 declarou fugitivo, proclamando em sou 
logar o principe Misloch. 

MARSELHA 26. — Dizem de Napoles 
que se augmenta o exercito com 18:000 
homens, e que ha grande actividade nos 
arsenaes e fabricas de armas. 

LONDRES 26.-Em Wolwich houve 
um chogue entre soldados de diferentes 
corpos, havendo alguns feridos. 

PARIS 26. — Falleceu Mr. Mesnard, 
vice-prezidente do Senado françez. 
Assegura-se que Tantia é Nana-Saib, 
que mudou de nome. 

MENNA 26. — A [Correspondencia 
austriaca fala energicamente contra O 
movimento da Servia, já anrunciada e 
diz que a Austria vai tomar algumas 
medidas de precanção, 

BELGRADO 26. — Uma proclamação 
do principe Milosch, restabeleu a tran- 
quillidade. O principe Alexandre conti- 
nua encerrado na fortalesa turca. 


De Hispanha nada importante. 


PARTE COMMERCIAL, 


ALFANDEGA: DO PORTO. 
Rendimento d'Alfandega no dia 34 de 
Dezembro. 

3:8069685. 

MERCADOS NACIONAES. 
COIMBRA 31 DE DEZEMBRO. 

Trigo 680; milho branco 450; dito 
amarelo 440": feijão branco 580; dito 
rajado 520; dito. vermelho 540; dito: fra- 
de 380; centeio 480; favas 340; tremo- 
cos 280; batatas 220 a 240: azeite ve- 
lho 18340; novo 15290. 


GUIMARÃES, JL DE DEZEMBRO. 
Trigo (alqueire) 980; centeio 410; 


480; dito miudo (ou alvoo) 
amarelo 900; dito branco 969; dito ve: 
melho 960; dito rajado 808; dito fra- 
dinho 800; painso' 700; batatas 240 : 
azeite (almude) 44200 ; vellas (arroba)| 
23900. 


PARPE MARTINA. 


PORTO 3 DE JANEIRO. 

= Nos dias 31 de Dezembro e 4.º do 
corrente entraram alguns navios rebocados 
pelo vapor «Foz do Douro, mas hontem não 
pôde entrar nenhum em consequencia da agi- 
tação do mar, que ainda hoje se conserva no 
mesmo estado. O vento é leste. 

Hoje ás 9 horas da manhã achavam-se 
fóra da barra as seguintes embarcações : — 
barca Tamega — brigues Amelia, Garfdina , 
Ghantieleer, Lulea, Goward, Velocity — pata-| 
chos Abalisado, Cruz 1.º, Camões, Prompli- 
dão 2.º, Hermes, Fina — galeotas: Freikandal, 
Herman Hesplaar — oito hiates, seudo 6 d'el- 
les, Duarte 1.º, Constante, S. Joaquim 1º, 
Senhor da Boa Fortuna, Dia Feliz, e Cravei- 
ro 2,º-— 2 rastas e 2 lanchas hespanholas. 

= Recebemos no sabbado do snr. Pran- 
cisco Tilgueira, vice-consul em Vigo, uma 
participação telegraphica avisando-nos de que 
nos dias 29'e 30 de Dezembro sahiram da-| 
quelle porto todas as embarcações porluguezas | 
e estrangeiras que alli seachayam arribadas,| 
ficando 'só a escuna «Victoria», procedente de 
isboa, com avaria. 

— Participaram-nos telegraphicamente de 


nulos da tarde o paquete da carreira do Bra-| 


zil, vindo dos portos deste imperio. 
—————- 


NAVIOS CHEGADOS A PORTOS ESTRANGEIMOS PRO- 
CEDENTES DE PORTOS DO KEIXO. 
LONDRES [Dezembro] chegados de| 
20 — Prima Donna, c. Howart. Lagos, 
» — Trial, e, Curtis Setubal, 

Porto, 
-- Lisboa. 
Solden Grove, €. Jameson Setubal. 


to — Blizabetb, c. Me. William Faro, 


vour do GRAVESEND 
primeiro ministro da Sardenha, que como 1 


tão será. reconhecido | pelo governo an-| 16 


cedentes do club revolucionario de Lon-|2 


milho grosso branco 500; dito amarello 
770; feijão | Pº 


LIVERPOOL [Dezembro] 
17 — Emilia, c. Silva.. 
» — Magriço, c. Rocha 
Dezembro] 


“Amazon 
— Warrior, c. Smill 
Refuge, c. Cay 
» — Calharine, c. Ty 
» — Sylph, c Evans... 
CLYDE [Dezembro] 

16 — Gaunllet, e. Nicol... 
17 — Englishman, c. 
21 — Pride, c. Pordage... 
SUNDERLAND [Dezembro] 
16 — Elisabeth, ce. 


Stewart. 


vap.] c. Davidson Lisboa. 


dito. 
dito. 

» dito. 

- Setubal. 


Setubal, 
dito. 
dito. 


Legerder.. Lisboa. 


20-Elisabeth & Jane, e. Gublert- 


NOVA 
c. Dugdale... 
NAVIOS SAHIDOS DE PORTOS 

DESTINO PARA 
LONDRES 
22 — Isabel 
SUNDERLAND [Dezembro] 


raro 


O. LeyweS. cursar 


SON ..cme crreceprcecessra dito, 
» — James Richard Kindson, 
Go DONCARSS ass nos siga dito, 
SHIELDS [Dezembro] 
17 — Barsillai, c. Harrsbad... Lisboa. 
24 — Polka, c. Mace........ Porto. 
| BRISTOL [Dezembro] 
casa ARCO DE. ato ate to Setubal. 
SWANSEA [Dezembro] 
16 — Balmoral, c, *,...,... Porto. 
CARDIFF [Dezembro] 
16 — Verbena, c. Jacobson... Lisboa, 
» — Golthilda, e. Golha. dito. 
20-Rosa Gaspary, c. Sopran dito. 
22 — Malhilda, c. Hansen... dito. 


Setubal. 
[Novembro] 

rs» Pigueira. 
ESTRANGEIROS com 


PORTOS DO REIS. 


Sahidos para 
Lagos. 


15-Olto & Hermann, c. Alhrecht Porto, 


Confiança, e. Campina. 
SHIELDS. 

20) — Maria, €,* * * 
CARDIFF [Dezembr 


17 — Novo: Felix, e. Crpisie.., 
18 — Junacan, c, Budmond 
18 — Jumeaux, e. Beaumond.. 


ç -. PASSAGEM DO 

ELSENEUR [Dezembro] 

14 —Riga & Porto, c. Krakau 
— No dia 


Lisboa, 
« Lisboa, 


Lisboa, 
- dito. 
dito, 
SUND. 
chegados de 
sky Parto para Riga 


20 de Dezembro chegou a 
Darimouth, o navio Beagle, 


e. Barter proce- 


dente da Terra Nova com destino para oPor- 


to, com avaria no casco e o 


leme partido. 


Um dos homens da. tripulação foi arrebatado 


pelo mar. 
á vista da barra do Porto. 


O navio Carl Slaegemann, 


Este navio linha estado 16 dias 


c. Stogel, 


procedente de Lagos para Hamburgo, com um 


carregamento de azeile de 
encalhou mo dia 22 


palma e marfim, 


de Dezembro em Audres- 


selos, a 10 milhas N. E. do Bolonha, havendo 


poucas esj 


Salvou-se a tripulação. 


= A escuna oldemburgueza Anna, c, 
terfleth, procedente de New-Castle para 


boa, com carvão, 


no dia 22 de Dezembro em Texel. 


a tripul 


perancas de poder serdesencalhado. 


Zes- 
Lis- 
completamente 
Salvou-se 


perdeu-se 


Por noticia de S. Miguel, de 9 de De- 
zembro, consta que o hinte porluguez «Tres 
Amigos, que abalroon com o «King Arthur» 
a E. da ilha, durante o nevoeiro de 25 de 


Novembro, foi visto a N. 
do mastro grande, 


da ilha com perda 
da borda falsa e algumas 


vellas, ete., em consequencia do abalroamento. 
— —— 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 


LISBOA 29 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 


CARDIFF. — Chal. ing. Mal 


SAHIDAS. 
GLASGOW, — Yap. paqu in; 
SETUBAL. Tchalo ng “Cas 
IDEM. — Cal. holl 


hew, carvão. 


g. Vasco da Gama, 
sandra, lastro, 


- Cornelia, sal. 


Conceição: Perola, sal. 


tah. S. da Conceisão, encom- 


Pat. Maria, 
Maria 
DO SUL.— H. Caro 


Eybelte: vinho. 


sal. 
Camilla, azeite. 
lina, sal. 


IDEM. 30. 
ENTRADAS. 


GIBRALTAR. — Vap. pag. 


ing. Tagus. 


LIVERPOOE. — Yap. pag. ing. Arno. 


PORTO. — Vapi Lhsilania, 


fazendas. 


SAHIDAS. 
SETUBAL. — Br. norueg. 1848, sal. 


ID) — Esc. ing. . William 
IDEM MH. Estrella 
PORTO. — Yap  YVesuvio, L 


IDEM. 


PORTIMÃO. ibal, 
IDEM. — Cah. Jesus e Glo 


TAVIRA. — H, Triumpho di 
deira. 


Heny,. lastro, 


do Sado, café. 


abaco. 


tia, sal. 
AVEIRO. — Bat Isabel, vasilhame. 


e Margarida, ma- 


B. DO PORTO E SOUTHAMPTON. — Yapor pa- 


quete ing. Tagus, 


mem o 


PORTO 31 DE DEZEMBRO. 


ENTRADA: 


e 


p. de guerra Lince. 
E JANEIRO (por Vigo), 70 dias. — Barca 


Victoria, c. Pires, assucar etc, a M P. Penna. 

NEW-YORK. (por , 30 dias, — Pal, Ame: 

rigano Fanny O Field, e Herman, trigo. 
Navarro. 


Esc. 


ing- 


John, bacalhão, a Hunt 


NEW-FOUNDLAND, 29 dias. | 
Gruchy; bacalhão, a C. H. Noble & Murat. | 


SATIDAS. 


Estremadura, c. 


. a Charles Coverley. 
ND (por Vigo), 32 dias — Gah. | 


Roope Teage & C,". 
— Br. Venus, c. 


FIGUEIRA. — R. S. do Pilar, c. Barros, cn- 


commendas. 
IDEM. — H. Antunes 1.º, e. 


» Silva, encommen- 


das. 
LISBOA. — H. União d'Alcacer, c. Rosa, en- 


commendas. 
IDEM. — H, Cruz 3.º, c. 
das. 


André, encommen- 


Ramalho, | 


SETUBAL. — H. Primavera, c. Conce 
sommendas. ! 
CAMINHA, — H. Phenix, c. Nunes, encom- 
mendas, 


IDEM 1 DE JANEIRO DE 4859. 


ENTRADAS, x 

HAVRE [por Vigo], 20 dias. — Pal, Alerta, c. 
Graca, fazendas, a João Baptista de Castro. 

NEW-YORK [por Vigo], 40 dias. — Pat. Tho- 
mMaz, c. Cunha, farinha trigo c resina, a 
J. H. Andressem. 

MARANHÃO, [por Vigo], 39 dias. — Gal. Au- 
Tora, c. Maia, algodão, a Rodrigo Antonio 
d'Azevedo. 

NEW-YORK [por Vigo], 30 dias. —Br. Fortu- 
na, c. Crave, trigo e farinda, a J. H. At 
dressen. 

BAHIA (por Vigo), 62 dias. — Br. braz. Mi- 
rinho, e. Pimenta, assucar e mais generos, 
a Viuva Azevedo & Filhos. 

NEW-FOUNDLAND, 14 dias. — Br. ing. Ves- 
pla e. Harkness, bacalhão, a H. Boope Teage 

GLASGOW [por Vigo], 26 dias. — Esc, ing 
Faugk Ballogh c. Orr, ferro, a Charles Co 
verley. . 

LISBOA, 4 dia. — Vap. Lusitania, o. Conten- 
te, passag. e encomm, a A. Miller & E.º, 

SAHIDAS, 
LISBOA. — Bat. Adelaide, c. Santos, encom- 


mendas. 

AVEIRO, — H. Liberal Só Eu, c. Ferreira, 
lastro. 

R. DE JANEIRO, — Barca Silencio, c. Silva, 
passag. e varios generos. 

LONDRES. — Barca ing. Crescent. c- 


Duy, 
fructa. o 


IDEM 2. 


Neste dia não entou nem. sahio embar- 
cação alguma. 
IDEM 3. 


A'S 12 HORAS DA NANHÃ. 


Fóra da barra acham-se os mesmos na- 
vios acima mencionados. O vento mudou para 
Norte, brando, e se refrescar poderão entrar 
alguns d'aquelles navios. 


ANNENCIOS 


LEILÕES. 


Mo dia 7 de Janeiro, pelas 41 horas 
E da manhã, na rua dos, Carrancas n.º 
63, haverá leilão de bons moveis, pian- 
no, tapetos, louças, christaes, livros, pra- 
tas, pertencentes ao ill.Hº snr, Jorge A. 
Redpath; as listas dão-se no bazar da 
rua das Taypas n.º 92, 

N. B. Os objectos estarão patentes 
no dia 6 desde as 10 horas da manhã 
aló às 4 da tarde, (7) 


OS dias 5'e 6 do correntemez de Ja- 
N neiro, na rua de Santa Catharinan.º 
267, pelas 10 horas da manhã se ha-de 
arremetar toda a mobilia, é uma pequena, 
mas escolhida: livraria de belas letras, 
historia e litteratura, que pertence ao sr. 
Antonio José Coelho, que se retira para 
o imperio do Brazil, no mesmo acto o 
aluguer da casa até o 8. Miguel de 1859, 
pelo maior preço quo se oferecer. (8) 


UARTA feira 5 de Janeiro, ás 11 horas 
da manha, na rua Nova dos Inglezes, 
caza da Juntina n.º 80, haverá: leilão por 
conta de quem .pertencer, de 100 barricas 
com farinha, vinda de: New-York pelo 
Carlos Alberto. DC) 


Venda de propriedades, 


Quer quizer comprar duas 
moradas de casas sitas na 
Cruz da Regateira n.º 58 B., 
com quintal e agua do poço, pódo diri- 
gir-se á rua das Flores n:2430e 131 
para tractar do seu ajuste, (8367) 


ERCISA-SE  d'uma pessoa que tenha 
|á pratica de batica, e goze boa, vepu- 
tação; a pessoa a: quem convier, se po- 
derá dirigir ao escriptorio de Marcelino, 
Fins & &.º, em Cima do Muro nº 75 
o 76, aonde lhe serão. apresentadas; as 
| condições. [2365] 


[COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA, 


O dia 5 de Janeiro proximo futuro, 

começará o pagamento do juro das 
acções da Companhia Utilidade Publica, 
velativo ao 2.º semestre de 1858 e con- 
|tinuará a efectuar-se cm todas as se- 
guintes terças e sextas feiras não feria- 
[das desde as 41 até às 2 horas do dia: 
las acções deverão ser entregues de vyes- 
iptorio da Compânhia. 
| e-ha tambem à amortisa- 
[ção das acções de sorteio que expiraram 
jno anno economico de 1858 a 1859, 
pertencentes á 2.º serie [1859] compre- 
|hendidas. entre os n.º 1196 e 2192: ) 


LUGA-SE até ao 8. Miguel futuro, 
um bom salão na rua da Biquinha 
in.º 36; quem o pertender dirija-se á rua 
de S. Chrispim n.º 49. ) 


ERCISA-SE de um amanuense versa- 
dueção do inglez e-francoz. 
Quem estiver n'essas circumstancias 'falle 
ino Museu desta cidade (ra da Restaura- 
cão) desde as 10-41, nas terças, quartas, 
sextas e sabbados, ou nas quintas feiras 


do meio dia até á noite. (2329) 

M cima do Muro do Caes d'Alfandega 
E n.º 160, vende-se unto velho de boa 
qualidade, o qual actualmente deverá ser 
preferido -ao-novo, não só pelo melhor 
|gosto da comida, como porque quem uzar 
delle não terá o escrupulo de que seja da 
gado afectado da molestia, 


. 


k ; 


O COMMERCIO DO PORTO. 


En vente à la librairie de N. MORE, 
Porto et Coimbra. 
E Fonoiá politique Chrétien, discours prononcés à la chapelle impériale 


des Tuilleries pendant le carême de 1857, par le T. R. P, Ventura de 
Raulica 1 vol. Bo 


a Cité de Dieu de S. Augustin, traduction nouvelle avec introduction et 
o . 


notes, par E. Saisset 4 vol. 8. - 
Du vrai, du beau e du bien, par V. Cousin 1 vol. 8.º ea 
Les arts en Portugal, lettres adressées à la société artistique et egientitano 
de Berlin et acompagnées de documens, par le comte À. Raczinski 1 e j 
Élemens de Stalistique, principes généraux de cette science, sa classifica- 


18400 


24800 
700 


18800 


FABRICA 
FREITAS & SANTHIAGO, 


RUA DE CAMÕES N.º 61 a 69. 


ESTE estabelecimento manufacturam-se 
objectos de bronze, ferro, aço, ete., 
etc., taes como, grades, moinhos de café, 
fogões, dobradiças, fechaduras, etc, etc. 
Póde-se tratar qualquer encommenda, 

na mesma fabrica, com José Antonio Tei- 
xeira Souza Santhiago, ou com Domingos 


É É DA 
tion, sa methode etc., par Moreau de Jonnes 1 vol A o ae Eleitos, na rua de D. Maria o) 
La colonisation du Brésil, par Reybaud 1 vol. 8.º.......... u - ay. 
La morale de Vévangile comparée aux divers systémes de morale, ns A BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 
faites à la faculté de théologie en Sorbonne 1 vol. 8.º.,............. 18200 A a A) ] 
Elémens de finances et de Statistique, de la misêre, V'association et Pecono- STá aberto o pagamento dos juros de 
mie politique, tableau des causes de sa misêre et des remêdes à y E 2.º semestre de 1858 das apolices de 
a) a etc. “par Joseph Garnier 1 vol. 8.º SS 0a “. 700/4 p. e. deste banco “todos os dias não 
De o ropriété, par Thiérs 1 vol. 12.º........ fas 200 |santificados.  Tgualmente se annuncia, que 
Ia poltiqua universelle, décrets de Vavenir, par E. de Girardin 1 vol. 8.º 200 estão promptas as listas dos accionistas 
Tout par le travail, manuel de morale et d'économie politique, par M. A. em 30 de Novembro de 1858, e se en- 
Leymarie 1 vol. ABUSE, suiacio aagsonasd od aa odds ola De, 700 tregam na contadoria do mesmo banco 
Manuel de Véconomie politique, par M. H. Baudrillaw, 1 vol. 12. 100 aos senhores que as procurarem. 
Etudes de philosophie morale et d'économie politique, par | 15400 : Os gorates o 
Des délits et des peines, par Beccaria 1 vol. 12.8,..........000. amanea 600 Carlos Francisco Monteiro. 
Histoire du Communisme ou réfutation historique des utopies socialistes, A João Gomes d'Oliveira e Sib 
par A. Sudre 1 vol. DER RENe aa 15400 (2) 
VAngleterre, par Léon Faucher 2 vol. 12. 5 = 
E de RE par le comte de Montalambert 1 vol. 500/ COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 
L'agriculture et la population, par Lavergne 1 vol. 12.º 100] E! observancia do artigo 25 dos Esta- 
La liberté religicuse, par E. Lacoulaye 1 vol. 42.º.. : 700 tutos desta Companhia, são convida- 
gi P p 


Dictionaire de Véconomie politique, contenant Vexposition des principes de 
la science, Vopinion des écriyains qui ont le plus <contribué à la fon- 
dation et à ses progrês, la biographie générale de Téconomie politique 
etc., par Coquelin 2 vol. 8.º........... enmann ese rancnanaacanees 

Dictionaire politique, encyclopédie du langage et de la science politique ré- 
digé par une réunion de députés, de publicistes et de journalistes avec 
une introduction, par Garnier Pagés 1 vol. 4.º. 


108000 


- 38000 


dos os snrs. accionistas a reunirem-se em 
assemblea geral no dia 5 de Janeiro, pe- 
las 11 horas da manhã, na sala da As- 
sociação Commercial, para os fins indi- 
cados nas cartas convocatorias. 
Porto 31 de Dezembro de 1858. 
Bernardo José Dias Carneiro, 


Traité de droit pénal, par Rossi 2 vol. 8.º.. 25800 RENT LAFTO! (4) 
Etudes sur les causes de la mistre tant morale que pl É 

moyens d'y porter remédes, par Cherbuliez 1 vol. 12.º 500 EXTA feira 7 de Janeiro, ha de reu- 
Cours de droit commercial, par J. M. Pardessus 4 vol. 8.º. 68000 nir-se a assemblea geral da Compa- 


La France avant ses premiers habitants et origines national 
lations, par Moreau de Jonnés al VOl.asecansasaneero A 
Systéme pénitentiaire aux Etats-unis et de son application en France etc., 


La destinée de "homme, ou du mal 


700 
400 


nhia de Reboques, ás 4Í horas da ma- 
nhã, na casa dá “Bolsa, por ordem da 
presidencia, para tractar de materias im- 
portantes que lhe serão prezentes. 

Porto 30 de Dezembro de 1858. 


par Moreau 1 vol. 12.º........ a eua 700 J. H. Andresen. 

Les livres saints vengés ou la vérité 7 e Tancien e du Secretario. 
nouveau têstament, défendu contre les principales attaques des incrédules (5) 
modernes etc., par J. B. o 1 oa E RR a Soo 

“Les lois de Vordre social, par Schulzenberger 1 vol. 8. Ei . : 

[nga ELES E eua pe pt (O ÃO 18200 Baixa de Preços.. 

Du revenu foncier, par de Fontenay 1 vol. 8.º...........022rstassemes 700| AJA rua de Bello-monte n.º 9, vende-se 

Etudes sur la septiéme campagne de César en Gaule, par Aledia avec 2 carvão de pedra. 
cartes 1 vol. 8.º,. . «+= 18200/Da 1.º qualidade, por fanga.. 680 reis. 

De la guerre et des a p » par M. P. Larroque 1 vol. 8.º 15000| » 2.9 » »O. M40 » 

Madame de Sablé nouvelles études sur la societé et les femmes illustres au » 3º » » 400 » 


XVII siécle, par Victor Cousin 1 vol. 8.º....,.. DE ego DOE Fara ba a, 18400 


Traité spécial d'hygiéne des familles particuliérement dans ses rapports avec 


- No mesmo armazem vende-se car- 
vão de gaz e choça por preços commodos, 


le mariage au physique et au moral et les maladies héréditaires ete., . 6 

par Devay 1 vol. 8.º...........+ censonnecenenencaneta cnesceoro 18800 (6) 
Nouveau formulaire magistral, précédé d'une notice sur les hopitaux de ENDE-SE uma proprieda- 

Paris, de généralités sur Part de formule etc., par Bouchardat 1 yol.18.º 700 de sita no lugar do Ermi- 


Des rapports conjugaux considerés sans lo tríple point de yue de la popu- 
ata de la So et de la morale public, par le dr. Mayer 1 vol. 42.º 
Manuel complet de Médecine legale ou résumés des meilleurs ouvrages pu- 
bliés jusqu'à ce jour sur cette matiêre ct des jugemens et arrêts les 
plus récens etc., par Briand é Chaudé 1 vol. 8.0....,.. ap Tus e iaje 


OUVRAGES PAR MR. A. DEBAY. 


Hygiéne medicale des chevex et de la barbe, fomules efficaces contre la 
chuta tBvol BASE quo e aura alo tass pia E 
Hygiéne medicale du visage et de la peau, ouvrage indispensable aux DA- 
Mes 1 vol. 12.º E ERA 
Hygiéne des pieds et des » de la pi et de la «vol: 42.0 
Hygiéne et perfectionement de la beauté humaine, dans ses lignes, ses 
formes et sa couleur 1 vol. 12.0. ....seszseceenes 
Hygiéne des baigneurs, histoire de tous les bains usités chez 


Physiologie des perfections et beauté dela femme 1 vol.... dis, 
Les parfums de la toilette et les cosmétiques les plus fayorables à la beauté 

sans nuire à la santé suiyis d'un grand nombre de produits hygiéniques 
-nouveaux completement ignorés de la parfumerie 1.vol. 12. â 


Histoire morale des femmes, par Legouvé 1 vol. 12: 
Les rois philosophes, par Eug. Pelletan 1 vol. 8.º 


Grammaire italienne en 20 lecons, par Ve: 
Voiscau, par Michelet 1 vol. 12 
Vinsecte, par le même 1 vol. 
L'amour, par le même 1 vol. 12.º,. RE 
Lart de dompter les chevaux, par Rarey, le dompteur 1 vol. 18.º 9.º edit, 


ALMANACHS POUR 1859. 


Du valeur illustr 120 Musical... 
Eigaro ogia ndo 120|Pour rir 
De lunivers illustré 120 Impérial 


Des fleurs et des fruits 160 |Astrologu: 

Des deux mondes ilus 160 |De littérature. 

Des dames et demoisell 120 |Religieux...... 
De la mêre Cigogne... 120/De la bonne cuisinicre. 
Du magasin pittoresqu 120/De Napoléon.... 
Chantant .... 120/De chimie. .. 
Bourguignon 120/De physique. 

Du marin. 120/Encyclopedique 

De France: 120/Du jardinier 
Prophétique 120 |Comique .... 
Cultivateur 120/Du grand homme. 
Universel, 160/Le vêridique....... 


600 


28000 


lhe, freguezia de Moizellos, 
e concelho da Feira, proxima á estrada 
de Liboa, que se compõe de casas de 
vivenda, e de cazeiros, eidos, e mais per- 
tenças, terras de lavradio com agoas de 
rega, e lima, e bravios sufficientes: — quem 
a pertender póde dirigir-se á rua Chã 
n.º 87, segundo: andar, onde se lhe darão 
os precizos esclarecimentos. 


ENDE-SE uma rica espingarda ingleza 
de 2 canos, na rua das Hortas n.º 
89. (2845) 


Armazem pára vinhos. 


A o da rua do Reimil em Vil- 
la Nova de;Gaya, de mais de 300 pi- 
pas, com tanoaria e agua de Dica, o qual 
tem o n.º 26 d'Alfandega. Outro peque- 
no na mesma rua em frente da casa n.º 
123, aonde se acham as chaves d'ambos. 
E finalmente outro novo de 1000 pipas 
com tanoaria, na rua de Baixo n.º 49, 
com sahida para a rua Direita aonde es- 
tão as chaves. Tracta-se com Domingos 
José Soares da Silva, rua de Santa Catha- 


rinan,º 415. a [2114] 
600 
CALDAS, 
500 Rua das Flores n.º 24 a 27, 
600 


[E de borracha de superior quali- 
dade de 48000 a 78000 rs. (2359) 


| eins novas e elegantes capas para 
senhora, capotes para homem á in- 
gleza, de qualidade muito superior, cha- 
peos para senhora, sabonetes e ricas per- 
fumarias alemães, um variado sortimento 
de gravatas e bengallas modernas, caixas, 
portemonaies e charuteiras de prata, ca- 
pas, polainas e sapatos de borracha, ele- 
gantes polainas de molas de couro da Rus- 
sia, bonitos tapetes para sala, lenços de 
seda, velados de côres, veludo preto su- 
perior de 6 palmos de largo, um bello 
sortimento de pannos, cazemiras e córtes 
de collete, oculos de alcance modernos, 
saccos de noite, malas e carteiras de via- 


120|gem, e muitas outras fazendas d'alta no- 
120] vidade. (2326) 

ao A rua Nova ide S. João n.º:412 e 
120/ IN 113, vende-se farinha superior de 
120 /New-York vinda pelo Carlos Alberto sahi- 


120 do d'alli no no 1.ºde Dezembro, e breu 
120 | !ouro. (2362) 
Eu ALUGA-SE uma casa de dous 
e andares acabada de novo, com 
6) quintal e agoa, sita na rua 


do Bomjardim n.º 358: a fal- 
lar na rua de Santa Catharina n.º 59. 
(2369) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
A para vender 2 harmonicos superio- 


es, proprios para capella de casa. 
RES, propriosap p (1787) 


Excellente chá Ilysson. 
PRRER ENDE-SE 
ás caixas 
a 700 reis o 
arratel, na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 


se pii9, 
' (2105) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com brevidade o 
patacho — PROMPTIDÃO 2.º, 
— forrado e pregado de co- 
bre; recebe carga e passageiros, à pagar 
m'este ou n'aquelle porto, para o que dá 
bom tractamento e excellentes commodos. 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos San- 


tos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 
(2084) 


Para o Para. 
A galera — CIDADE DE BELEM 


OÃO Evangetista da Silya Mattos arre- 

matou perante o Tribunal do Com- 
mercio as dividas da massa fallida de 
João Baptista de Macedo, e por isso con- 
vida a todos os devedores a virem pagar. 
seus debitos dentro de 8 dias á rua das 
Flores n.º 262. (2363) 


Os Jardineiros Francezes 


UE até agora teem estado estabelecidos 

na rua de S. Domingos n.º 23 e 2h, 
teem a honra de prevenir o publico que 
só se demoram nesta cidade por 4 dias. 
Os que precisarem de plantas podem for- 
necer-se d'ellas durante o praso referido, 
pois que findo que seja, partirão d'aqui 
impreterivelmente. (2343) 


Forrester, Irmãos 


ONVIDAM todos aqueles que deverem 
C contas á sua casa, a virem solvel-as 
o mais breve possivel. (2371) 


Forrester, Irmãos 


INDA que imaginem que nada devem, 
nem nesta praça, nem fóra d'ella, 
annunciam, que será paga pontualmente 
qualquer conta, sua propria, que venha 
acompanhada do competente val; e que 
por ventura sg tenha esquecido. — Villa 
Nova de Gaya 30 de Dezembro de 1858. 
(2372) 


José James Forrester 


NNUNCIA que mudou o seu Escripto- 
| rio para o da Fabrica de FornESTER, 
Irxãos, em Villa Nova de Gaya; sem 
comtudo haver alteração na procuração 
dada ao seu amigo o snr. Thomaz Whi- 
teley. (2373) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


BOTS À VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. : 
SARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
g ENTRE 
St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


Sahidas de St. Nazaire (Nantes) para 
Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 de 
cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 de 
cada mez ás 8 horas da manha. 

Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
[Nantes], nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235 — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro — Em Vigo F. 
Taipas e hijo. mayor. [128] 


Para Liverpool. 
Sahirá 4.º feira 5 de 
Janeiro, o vapor inglez 
= Minho, = capitão 
Thomaz Amlot. 
Consignatarios F. Cha- 
Filho & Silva, a quem se deve 
dirigir: quem quizer carregar ou ir de 
assagem, assim como ao snr. Carlos 
overley, rua dos Inglezes n.º 52. 

4 (2375) 


Para Londres. 


O vapor inglez — VES- 
TA, — commandante R, 
Kavanaugh, sahirá com 
brevidade. 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & €.º ou a A. Miller 
«& C.º, rua dos Inglezes n.º 84, 

(2281) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca — MONTEIRO 2.º — 
E sahe na primeira occasião em 
que a barra dê lugar. Não 
recebe mais carga, e póde ainda receber 
alguns passageiros, (1588) 


Para o Rio de Janeiro. 


q 
O DD 


COMPAGNIE GENERALE DES PAQUE- | 


capitão Lessa. Junior, vai 
sahir com brevidade ; -para 
carga e passageiros, tracta-se com Pinto 
& Rocha, largo de S. João Novo n.º 2. 
(2066) 


Para o Rio de Janeiro. 


y - Sahirá com muita brevidade 
FEy à barca — FORMOZA — capi- 
| tão Pinheiro; ainda recebe al- 


guma carga e passageiros; trata-se na rua 
do Almada n.º 28. (2095) 


Para Philadelphia. 


O patacho bremez— HERMES, 
=— capitão L. Drewes, 

Quem quizer carregar tra- 
cta-se com ossnrs. Gomes & Ferreira ou 
com D.ch Mathias Feuerheerd Junior & €.º. 

[2247] 
ass ia me ta 


Para o Rio de Janeiro. 


Os snrs. carregadores da bar- 
ca — JOVEN ERMELINDA, — 
terão a bondade de mandar 


os conhecimentos da sua car- 

ga, ao escriptorio do caixa, a fim de le- 

galisar seus fretes, bem como os snrs. 

passageiros satisfazer suas passagens no 

escriptorio do caixa, Manoel Martins Pon- 
tes, Praça de Carlos Alberto n.º 38. 

Precisa-se ainda d'um snr, cirurgião. 

- (1761) 


Para o Rio de Janeiro. 


- O novo — CASTRO 2.º — 
sb capitão Gavinho, vai sahir com 
E muita brevidade. Recebe car- 


ga e passageiros, para os quaes tem mui- 
to excellentes commodos: tracta-se com 
Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 
O edi. (1556) 


= g . 
- Para o Rio de Janeiro. 

O A barca brazileira — HY- 
DRA, — proxima a sahir; 
ainda recebe um pequeno 
numero de passageiros. Cai- 
2 xa Caetano José Ferreira, 
na rua da Conceição n.º 24. 

[2082] 


Admitte facultativo. 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera — CIDADE DO POR- 
RES TO, — sahirá no dia 15 de 
Janeiro ; quem na mesma qui- 
quer carregar ou ir de passagem dirija- 
se á Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 


Fogueteiros n.º 5. 
— Admitte facultativo. [1853] 


Para o" Rio de Janeiro. 


A barca — FELIX, — classifi- 
D cada em 1.º classe, capitão An- 

tonio Joaquim Fiuza d'Olivei- 
ra, vai sahir com muita brevidade ; quem 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Felix Pereira Barboza 
Braga, rua das Flores n.º 51, e 52. 


Admitte facultativo. 
[2074] 


Real Theatro de S. João. 


COMPANHIA LYRICA DE 


ANGELO 


2º feira 3 de Janeiro. 
8.º recita, do 4.º mez -Vassignatara. 
Representar-se-ha a opera — Os Pu- 
ritanos. EE 
“Principiará ás 7 e meia. -. 


N. B. Sexta feira subirá 4 sceng a 
nova opera o Ássedio d'Arlem. 


EMPREZA NACIONAL. 
Terça feira 4 de Janeiro. A 
EM BENERICIO. 


Representar-se-ha o drama em Ej 
actos Nobreza por Nobreza. A comedia: 
em 2 actos 4s Duas Primas. 


N. B. Perderam-se os bilhetes dos ca-- 
marotes numeros 3,7, 41, 48, 19 da pri- 
meira, 2, 3, 4, 5, 19 da segunda, 1,. 
19; 20 da terceira, que só tem entrada. 
os bilhetes que tiverem um carimbo nos- 
numeros acima referidos. 


Principiará ás 7 e meia. » 


gi Vai sahir com brevidade a 


galera—CAMPONEZA. ; Quem 
ir de passagem dirija-se a João Adrião 


na mesma quizer carregar ou 
da Rocha, na rua Nova dos Inglezas n.º 
18 e 19. (1994) 


Responsavel M. S. Carqueja Junior, 
- TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 196, 


